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RESUMO
O mirtileiro Vaccinium ashei (Ericaceae), nativo do Hemisfério Norte, requer cerca 
de 500 horas de frio (temperaturas inferiores a 7,2ºC) para superar a dormência. 
Em Santa Catarina, o município de Campo Alegre é apropriado para a fruticultura 
de clima temperado. Visando conhecer as relações de polinização, verificaram-
se diferenças morfológicas de três variedades de mirtileiros: Bluegem, Climax e 
Florida. A apifauna visitante foi coletada para identificação. Realizaram-se cinco 
campanhas de coletas (35 horas de amostragem). Colheram-se 10 frutos de cada 
variedade estudada (para peso, medida horizontal e vertical). Foram amostrados 832 
indivíduos de abelhas, de 14 táxons e três famílias (Andrenidae, Apidae e Halictidae). 
Das espécies coletadas, as abelhas nativas que têm potencial para polinização do 
mirtileiro são as do gênero Plebeia, que podem entrar na flor, assim como espécies 
pequenas de Halictidae, que têm capacidade de fazer buzzing, característica esta 
também das abelhas Bombus morio e B. pauloensis. A variedade Climax recebeu 
mais táxons de abelhas (10) do que as outras variedades (Florida, 8; Bluegem, 7). O 
peso das frutas e as medidas horizontal e vertical das três variedades mostraram-
se significativamente diferentes, em diferentes combinações. Beija-flores foram 
observados visitando as flores do mirtileiro.
Palavras-chave: Campo Alegre; fruticultura; Vaccinium ashei.

ABSTRACT
The blueberry Vaccinium ashei (Ericaceae), native to the Northern Hemisphere, 
requires about 500 hours of chilling (temperatures below 7.2ºC). In Santa Catarina, 
the municipality of Campo Alegre is suitable for fruit growing in temperate 
climates. In order to know the pollination relationships, morphological differences 
were verified in three blueberry varieties: Bluegem, Climax and Florida.Visiting 
apifauna were collected for identification. Five sampling campaigns were carried 
out (35 hours of collection). Ten fruits of each variety studied were harvested (for 
weight, horizontal and vertical measurements).A total of 832 bee individuals from 
14 taxa and three families (Andrenidae, Apidae and Halictidae) were sampled. 
Of the species collected, the native bees that have the potential to pollinate the 
blueberry are those of the genus Plebeia, which can enter the flower, as well as 
small species of Halictidae, which have the ability to buzz, a characteristic also of 
Bombus morio and B pauloensis. The Climax variety received more bee taxa (10) 
than the other varieties (Florida 8 and Bluegem, 7). The fruit weight, horizontal and 
vertical measurements of the three varieties were significantly different in different 
combinations. Hummingbirds have been observed visiting blueberry flowers.
Keywords: Campo Alegre; fruit growing; Vaccinium ashei.
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INTRODUÇÃO

Vaccinium ashei, conhecida popularmente como mirtilo, é uma planta frutífera pertencente à 
família Ericaceae, nativa do Hemisfério Norte, onde é cultivada comercialmente em larga escala, 
tanto em alguns países da Europa quanto nos EUA (principalmente) (BRACKMANN et al., 2010). O 
fruto dessa planta tem a forma de uma baga, cujo diâmetro varia de 8 a 22 mm, com tonalidade azul-
escura ou azul-clara; seu sabor é agridoce (CHILDERS & LYRENE, 2006) e, em seu interior, contém 
diversas sementes, além de ser recoberto por pruína, um tipo de cera (SU & SILVA, 2006).

Como é uma espécie de origem nórdica, essa planta requer quantidades de horas de frio para 
superar a dormência, com temperaturas inferiores a 7,2°C; cada variedade de mirtilo requer uma 
quantidade diferente de horas de frio (AJAP, 2017). Assim, é uma frutífera interessante para o sul do 
Brasil, pois em regiões mais altas dos estados sulinos geralmente ocorrem mais de 500 horas de 
frio abaixo de 7,2°C (RASEIRA & ANTUNES, 2004).

Esse fruto pode ser utilizado na elaboração de barras de cereais e de néctar (MORAES et 
al., 2007), e, em Pelegrine et al. (2012), provadores demonstraram grande interesse pela geleia de 
mirtilo. Ao mesmo tempo em que é muito apreciado, há nos frutos de mirtilo diversas propriedades 
nutracêuticas e propriedades medicinais, pois nos pigmentos de cor azul-púrpura há alto conteúdo 
de antocianidinas (MADALL & SANTOS, 2004), juntamente com alto potencial antioxidante, graças à 
presença de compostos fenólicos (KALT et al., 2007).

Segundo Strik (2007), as variedades de mirtilo estão divididas em três grupos diferentes: 1) 
highbush, que contém arbustos de porte alto (aproximadamente 2 m); 2) lowbush, com arbustos de 
porte baixo (até 50 cm de altura); 3) rabbiteye, ou olho de coelho (de 2 a 4 m de altura) (SANTOS et 
al., 2004).

A variedade com menor exigência de frio para se desenvolver é a rabbiteye, ou seja, entre 300 
e 400 horas anuais (principalmente para a espécie Vaccinium ashei – YÁNEZ, 2008), apresentando, 
ainda, tolerância à seca (ANTUNES & HOFFMANN, 2012).

A cultura do mirtilo foi introduzida no Brasil durante a década de 1980, no Rio Grande do Sul, 
porém somente a partir da década de 2000 houve uma maior expansão do cultivo comercial, motivado 
pela crescente demanda mundial pelos preços da fruta fresca no mercado europeu (CANTUARIAS-
AVILÉS, 2010).

Atualmente, no Brasil, as plantações de mirtilo estão concentradas nos estados de São Paulo 
e Minas Gerais e na Região Sul do país e, mesmo com estatísticas o�ciais não atualizadas, estima-
se que a área plantada seja equivalente a 400 hectares (CANTUARIAS-AVILÉS et al., 2014).

Para que haja uma produção comercial satisfatória, existe a necessidade de que pelo menos 
80% das �ores de mirtilo fruti�quem; por conta da morfologia �oral, o pólen liberado das anteras não 
cai sobre o estigma e, assim, a polinização mediada por abelhas é essencial (RASEIRA & ANTUNES, 
2004). Além disso, o grupo rabbiteye não é autofértil, por isso mirtileiros desse grupo necessitam 
de uma variedade rabbiteye diferente, para haver polinização (polinização cruzada) (ECK et al., 1990).

Os cultivos de mirtileiros rabbiteye contêm diferentes variedades, entre as quais Climax, Florida 
e Bluegem (FACHINELLO, 2008). Existem grandes cultivos de mirtileiros (highbush) no leste dos 
Estados Unidos, e suas �ores são visitadas por numerosas abelhas das famílias Andrenidae e 
Halictidae, incluindo ainda Bombus sp. (ISAACS & KIRK, 2010). Sampson & Cane (2000) avaliaram 
abelhas de língua longa como polinizadores e�cientes na América do Norte, espécies como Anthophora 
pilipes Smith (Apidae), Habropoda laboriosa (F.) (Apidae) e Osmia ribi�oris Cockerell (Megachilidae).

No Brasil, a fruticultura de clima temperado está crescendo, mas, apesar disso, não é su�ciente 
para atender à demanda interna e, consequentemente, o interesse de agricultores vem sendo 
despertado, com foco para a Região Sul do país, pois ali as condições climáticas são propícias para 
o cultivo em diversas épocas do ano (ANTUNES, 2002).

Em Santa Catarina, o município de Campo Alegre é um local apropriado para a fruticultura de 
clima temperado, havendo cinco produtores de mirtilo cadastrados até o ano de 2019 (SBS ONLINE, 
2019), entretanto não existem dados referentes à polinização dessa espécie no planalto norte 
catarinense, assim como não há literatura descrevendo diferenças morfológicas para as variedades 
estudadas. Nesse contexto, os objetivos do presente trabalho foram conhecer a diversidade de 
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abelhas que visitam as �ores de mirtilo (Vaccinium ashei) e analisar as �ores e frutos das variedades 
Bluegem, Climax e Florida no município de Campo Alegre, no norte de Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi realizado no sítio Olho d’Água – Mirtilos (latitude 26°13’50,90’’ S, longitude 
49°17’23,66’’ O) (�gura 1-A), na Rodovia Municipal SC, km 4,57, com acesso à esquerda por servidão 
de acesso particular de 700 metros, na localidade Rio Vermelho Povoado, no município de Campo 
Alegre, Santa Catarina (SC), Brasil. A altitude do local é de 1.015 m (GOOGLE EARTH, 2021), com a 
área de estudo medindo 10.000 m2.

Figura 1 – Mapa de localização do cultivo de mirtilos (A) em Campo Alegre (azul), Santa Catarina (verde), Brasil. 
Em (A), as cores representam variedades: Bluegem como azul, Florida como vermelho e Climax como amarelo. 
Fonte: Primária (mapa de localização); Google Earth, 2021 (A).

O município de Campo Alegre tem uma área de 506 km2 e suas principais atividades econômicas 
são: agricultura, extrativismo, indústria moveleira, re�orestamento e pecuária (IBGE, 2017). 

O clima é subtropical temperado, com temperatura média anual de 19°C, precipitação anual 
média de 1.400 a 1.500 mm (CAMPO ALEGRE, 2014). O tipo de formação vegetal é �oresta ombró�la 
mista e �oresta ombró�la densa (LEIS MUNICIPAIS, 1998), e a altitude está situada em 870 m acima 
do nível do mar (IBGE, 2017).
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OBSERVAÇÃO DE FLORES E FOLHAS

Foram observadas e fotografadas as três variedades de mirtilo e descritas suas cores e formas, 
nos anos de 2020 e 2021. 

COLETA DE FRUTOS

De forma aleatória, foram colhidos 10 frutos de cada variedade, uma vez no ano de 2020 e 
outra vez em 2021. Os frutos colhidos foram pesados e medidos vertical e horizontalmente, para a 
obtenção de médias.

COLETA DE ABELHAS

A coleta foi feita durante a época de �oração da planta Vaccinium ashei (�m do inverno a 
início da primavera), nos dias favoráveis à atividade externa de abelhas. Observaram-se todas as 
abelhas que visitavam as �ores do cultivo, e realizou-se varredura com rede entomológica de maneira 
uniforme na área cultivada (SAKAGAMI et al., 1967). Em seguida, as abelhas foram inseridas em 
frasco com acetato de etila e, após, acondicionadas em eppendorf 2 mL com uma etiqueta de 
registro. Após as coletas, em laboratório as abelhas foram montadas em al�netes entomológicos e 
devidamente etiquetadas para posterior identi�cação com auxílio da literatura (SILVEIRA et al., 2002) 
e de especialistas. 

As coletas ocorreram nos dias 12 e 25 de setembro e 5 de outubro de 2020 e, no ano de 
2021, nos dias 3 e 21 de setembro. Elas se iniciaram às 8 horas e �nalizaram às 15 horas, em 
função da maior incidência de ventos a partir do meio-dia, que causa a diminuição da presença 
de abelhas signi�cativamente, em função da sistemática atmosférica dos ventos na Região Sul do 
Brasil (MONTEIRO, 2011). Segundo Nimer (1989), a região de planaltos fomenta a turbulência do ar e 
ventos mais fortes, pois o ar quente e úmido das regiões baixas é obrigado a subir e, assim, ocorre 
a perda de temperatura, o que gera ventos mais intensos nas regiões mais altas e planaltos. Em 
horários próximos ao meio-dia, havendo maior incidência de ventos, a presença de abelhas diminui 
de maneira expressiva, pois um dos principais fatores restritivos para a atividade de voo é o vento 
(HILÁRIO et al., 2001).

Por conta da ausência de chaves dicotômicas para alguns grupos de abelhas, não foi possível 
obter a identi�cação até o nível especí�co e, desse modo, tais espécimes permanecerão como 
morfoespécies. 

Em campo, os fatores abióticos temperatura e umidade relativa foram anotados a cada hora.

ANÁLISE DE DADOS

Utilizou-se o programa Excel para o desenvolvimento de grá�cos de curva do coletor (acumulação 
de espécies), estimador de riqueza, rarefação e médias dos frutos.

Os estimadores de riqueza utilizados foram Chao 1, Jackknife e Bootstrap. A rarefação de 
espécies foi realizada de modo individual para cada variedade, assim como para o seu conjunto 
inteiro. Os dados dos estimadores de riqueza e rarefação foram obtidos pelo programa EstimateS 
(versão 9) (COLWELL, 2013). Em ambos os casos, consideraram-se 1.000 (mil) aleatorizações para 
a obtenção dos dados.

Utilizou-se o programa Past (versão 4.08) para o desenvolvimento do diagrama de Venn, e em 
seguida os dados foram manipulados pelo programa Photoshop, para melhor observação.

Para os frutos, calculou-se Anova (fator único) de maneira individual, para as diferentes 
características observadas, e cada ano de coleta (2020 e 2021) foi calculado de forma individual. 
As diferenças signi�cativas foram consideradas para os resultados menores que 0,05 entre as 
diferentes variedades.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efetivaram-se cinco campanhas de coleta, totalizando 35 horas de amostragem. Nesse período, 
a variação de temperatura foi de 16,2 a 31,7°C e, de umidade relativa, de 35 a 95%.

VARIEDADES DE MIRTILEIROS – FLORES, FOLHAS E FRUTOS

Os cultivos de mirtileiros do tipo rabbiteye contêm diferentes variedades, entre as quais Climax, 
Florida e Bluegem (FACHINELLO, 2008). Bluegem é originária de Gainesville (Flórida), e Climax é 
originária de Tifton (Geórgia) (RASEIRA & ANTUNES, 2004). Para a variante Florida, não foram 
encontradas informações de origem. 

As in�orescências do mirtileiro consistem em racemos localizados no terço �nal do ramo, e 
as �ores apresentam a corola com pétalas brancas ou cor-de-rosa de forma tubular ou em forma de 
sino (SEZERINO, 2007) (�gura 2: A2, B2 e C2). Cerca de 8 a 10 estames estão inseridos na base da 
corola, ao redor de um longo estilo; as anteras apresentam deiscência poricida; o pólen é liberado 
através de poros na extremidade de cada antera durante o período de receptividade do estigma 
(McGREGOR, 1976). O ovário é ínfero, com 4 a 5 lóculos e diversos óvulos por lóculo (FREE, 1970).

Nos plantios, veri�caram-se diferentes características entre as variedades. Assim, para as 
�ores: a var. Florida apresenta poucas manchas rosadas em suas pétalas (presentes principalmente 
na base) (�gura 2: A2); a var. Bluegem destaca-se por apresentar muitas manchas rosadas, presentes 
por todas as pétalas (�gura 2: B2); diferentemente das variedades anteriores, a var. Climax tem 
pétalas totalmente brancas (�gura 2: C2). Para os frutos: a var. Florida e a var. Climax (�gura 2: A3 e 
C3, respectivamente) possuem frutos brilhantes, enquanto a var. Bluegem (�gura 2: B3) os apresenta 
mais foscos, e os frutos das três variedades têm coloração púrpura escura. Para as folhas: a var. 
Florida (�gura 2: C4) tem folhas com verde mais vívido, diferentemente das demais variedades. 

Em 2020, a média de peso de frutos mostrou diferença signi�cativa entre as variedades 
Climax e Florida (P = 0,044). Para 2021, o cálculo de Anova para peso com as três variedades de 
mirtilo mostrou-se signi�cativo (P = 0,013), mas, entre cada variedade, apenas Bluegem e Florida 
mostraram diferença signi�cativa (P = 0,045).

Para medida horizontal, nenhuma das variedades mostrou diferença signi�cativa em 2020, 
mas, para 2021, o cálculo com as três variedades foi signi�cativo (P = 0,00005) e, entre cada 
variedade, apenas Bluegem e Florida apresentaram diferença signi�cativa (P = 0,00006).

Para medida vertical, apenas no ano de 2020 houve diferença signi�cativa, entre as variedades 
Bluegem e Florida (P = 0,047). 

Os valores referentes às médias das diferentes medidas comentadas anteriormente estão 
descritos na �gura 3.
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Figura 2 – Coluna A: variedade Florida; coluna B: variedade Bluegem; coluna C: variedade Climax. Linha 1: 
indivíduos adultos; linha 2: �ores; linha 3: frutos; linha 4: folhas. Fonte: Primária.
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Figura 3 – Médias e erro padrão de diferentes medidas dos frutos coletados nos anos 2020 (cinza) e 2021 
(branco), para as variedades Bluegem (B), Climax (C) e Florida (F). Fonte: Primária.

ABELHAS 

Amostraram-se 832 indivíduos de abelhas, que se distribuíram em 14 táxons, de três famílias: 
Andrenidae, Apidae e Halictidae (os táxons encontrados estão listados na tabela 1). 
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Tabela 1 – Visitantes das �ores de mirtilo (Vaccinium ashei) nas variedades Bluegem (B), Climax (C) e Florida 
(F) em Campo Alegre, Santa Catarina, Brasil. Em vermelho, os maiores valores. 

Família/espécie
N.º de indivíduos Total por 

espécieB C F
Andrenidae

Sp. 1 (Anthrenoides cf.) 1 1
Apidae

Apis mellifera Linnaeus, 1758 41 139 62 242
Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 3 3

Bombus (Fervidobombus) pauloensis Friese, 1913 27 7 34

Plebeia droryana (Friese, 1900) 3 1 4
Plebeia emerina (Friese, 1900) 6 19 16 41
Plebeia remota (Holmberg, 1903) 1 1

Plebeia saiqui (Friese, 1900) 6 24 22 52
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 117 190 136 443
Xylocopa (Neoxylocopa) augusti Lepeletier, 1841 1 1

Halictidae

Augochloropsis sp. Cockerell, 1897 1 1 2

Dialictus sp. Robertson, 1902 2 2

Pseudagapostemon (Pseudagapostemon) pruinosus Moure & 
Sakagami, 1984

5 5

Sp. 2 (Paroxystoglossa cf.) 1 1

Total 174 412 246 832

A maioria das espécies amostradas é da família Apidae corbiculada. Observou-se, no presente 
estudo, a presença de um indivíduo da família Andrenidae, o que não foi registrado em outros 
trabalhos sobre mirtilo na região. Assim como ocorreu em outras pesquisas (SEZERINO, 2007; 
SILVEIRA, 2008; SEZERINO, 2010; SEZERINO et al., 2017), não foram amostrados, no presente 
estudo, indivíduos das famílias Colletidae ou Megachilidae. 

TAMANHO CORPÓREO DAS ABELHAS AMOSTRADAS

Em relação ao tamanho corpóreo das abelhas amostradas neste trabalho, os dados estão 
presentes na �gura 4.

As abelhas de pequeno porte (2-7 mm) representaram 42,86% das espécies amostradas, 
enquanto as abelhas de porte médio (7-15 mm) representaram 35,71% das espécies. Finalmente, as 
abelhas de porte grande compuzeram 21,43% das espécies amostradas. Assim, entre os diferentes 
tamanhos, as abelhas pequenas mostraram ser mais diversi�cadas, seguidas pelas abelhas de 
porte médio e, por último, pelas abelhas de porte grande. 

Quanto ao número de indivíduos, entretanto, as abelhas pequenas representaram 12,14% 
da densidade total, as abelhas de porte médio, 83,29% dos indivíduos, e as abelhas grandes, 
4,57%. Assim, o maior número de indivíduos na amostragem deu-se por abelhas de tamanho médio, 
seguidas por abelhas pequenas e, por último, abelhas grandes.

Nota-se então que, entre as espécies, as abelhas de porte pequeno têm mais diversidade, 
mas, em densidade, abelhas de porte médio são mais expressivas.
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Figura 4 – Tamanho das espécies de abelhas amostradas em mirtileiros. (A) Frequência relativa da quantidade 
de espécies; (B) Frequência relativa do número de indivíduos. Legenda: azul – abelhas pequenas (2-7 mm); 
vermelho – abelhas de tamanho médio (7-15 mm); verde – abelhas grandes (15-40 mm). Fonte: Primária. 

 O pólen do mirtilo é pegajoso e relativamente pesado, não sendo facilmente soprado pelo 
vento. Além disso, a forma e a posição das partes �orais do mirtileiro impedem efetivamente que o 
pólen caia em um estigma receptivo, mesmo em cultivares autoférteis, sendo necessária e possível 
a polinização por insetos, quando estiverem presentes em número su�ciente, em visitas legítimas ou 
se tiverem a capacidade de fazer buzzing3 (DEDEJ & DELAPLANE, 2004). Abelhas corbiculadas (Apis, 
Plebeia spp. e Trigona spp., por exemplo) concentram a carga polínica nas corbículas, realizando 
limpeza intensa do seu próprio corpo. Assim, os grãos de pólen di�cilmente farão contato com 
o estigma, por causa da posição em que se encontram no corpo dessas abelhas (ALVES-DOS-
SANTOS et al., 2016). Apesar disso, Alves-dos-Santos et al. (2016) comentam que a probabilidade 
de transferência de pólen para o estigma das �ores, durante as rotas de visitação, é maior para 
os visitantes que estejam com grãos de pólen em várias regiões do corpo (como se estivessem 
polvilhados). Nesse caso, os grãos de pólen espalhados pelo corpo são mais importantes para a 
polinização (SCHLINDWEIN & MEDEIROS, 2006; KRUG et al., 2012). 

Nas abelhas, uma das adaptações mais comuns para o transporte de pólen é uma escova 
de pelos chamada escopa, localizada nas tíbias posteriores, mas, em alguns grupos (como em 
Halictidae), a escopa pode também se desenvolver no fêmur posterior (SILVEIRA et al., 2002). Para 
o manuseio do pólen, abelhas fêmeas utilizam movimentos de limpeza modi�cados. Dessa maneira, 
normalmente o pólen é removido das anteras pelos tarsos frontais ou é polvilhado sobre o corpo 
da abelha por causa de seu movimento entre as partes �orais; as patas dianteiras podem ser 
puxadas através das peças bucais se a abelha comer o pólen, ou elas são puxadas através das 
pernas médias �exionadas cujas escovas femorais e tibiais opostas removem o pólen. Este é então 
transferido para as patas traseiras, onde pode ser retido na escopa da perna para transporte ou, em 
Megachilidae (entre outros), passado para a escopa metassômica. O pólen espalhado por sobre o 
corpo da abelha é removido pelas pernas e transferido para trás para a escopa (MICHENER, 2007).

Conforme já foi comentado, abelhas corbiculadas possivelmente têm menos chances de 
realizar polinização, pois o pólen coletado �ca aderido na sua corbícula, no entanto abelhas sem 
esse comportamento de limpeza intensa ou que transportem o pólen na parte ventral do corpo 
podem ser visitantes mais efetivos (KRUG et al., 2012) do mirtileiro, por estarem recobertas com 
pólen. Assim abelhas pequenas su�cientes para entrar na �or, com capacidade de fazer buzzing e 
sem a corbícula (o que as classi�caria como abelhas de limpeza intensa), se enquadrariam como 
possíveis polinizadoras.

3  Buzzing é um termo em inglês que signi�ca vibração. É utilizado para algumas espécies de abelhas que conseguem realizar esse comportamento.
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VARIEDADES DE MIRTILEIROS E PROCURA POR ABELHAS 

A variedade de mirtileiro que recebeu mais táxons de abelhas foi Climax, com 10 espécies, 
seguida por Florida, com 8 espécies, e �nalmente Bluegem, com 7 espécies (�gura 5). Isso pode ter 
ocorrido pela diferença numérica de plantas de cada variedade no plantio, havendo 2.000 plantas da 
variedade Climax, 1.000 plantas da variedade Florida e 400 plantas da variedade Bluegem. Ou seja, 
existe mais recurso �oral da variedade Climax a ser oferecido para os polinizadores e, com isso, mais 
espécies de abelhas visitam essa variedade quando comparada às demais.

Em 2007, Sezerino trabalhou com polinização do mirtilo com as variedades Misty e O’neal, no 
município de Itá (SC). Alguns táxons lá coletados são os mesmos que os do presente trabalho, sendo 
eles: Apis mellifera, Trigona spinipes, Plebeia sp. e um indivíduo de Halictidae. Ressalta-se aqui que o 
autor citado neste parágrafo registrou também a presença de um indivíduo de Anthophoridae, grupo 
taxonômico hoje incluído em Apidae (SILVEIRA et al., 2002). 

Figura 5 – Diagrama de Venn com o número de espécies de abelhas encontradas nas diferentes variedades, 
em que as cores representam: variedade Bluegem (azul), variedade Climax (amarelo) e variedade Florida 
(vermelho). Fonte: Primária.

Em Pelotas (sul do Brasil), Silveira (2008) identi�cou seis espécies de abelhas (Apidae) visitando 
�ores das variedades Climax e Duque, mas não especi�cou quais espécies visitaram Climax. As 
espécies de abelhas que apareceram no referido estudo e também no presente trabalho foram: 
Bombus morio, Apis mellifera e Trigona spinipes.

Em Bom Retiro (SC), trabalhando com a variedade Climax, Sezerino (2010) identi�cou 13 
táxons de abelhas da família Apidae e 15 possíveis espécies de Halictidae, a maioria do gênero 
Augochloropsis sem espécie identi�cada, bem como outros cinco táxons de Halictidae sem gênero 
identi�cado. Assim, espécies que apareceram neste trabalho e que também estavam presentes em 
Bom Retiro são Bombus pauloensis, Plebeia emerina, P. remota, P. saiqui, Trigona spinipes, Xylocopa 
augusti e indivíduos do gênero Augochloropsis.

Silveira et al. (2011), ao trabalhar com a in�uência da polinização em mirtileiro sobre a qualidade 
do fruto em Pelotas (RS), encontrou as espécies Bombus morio, B. pauloensis, Xylocopa hirsutissima, 
X. subcyanea, Apis mellifera e Trigona spinipes. Apenas três dessas espécies apareceram no presente 
trabalho: B. morio, A. mellifera e T. spinipes.

Em 2017, ao pesquisar a polinização do mirtileiro em Itá (região oeste de Santa Catarina) com 
a variedade Misty, Sezerino et al. encontraram os táxons de abelhas Apis mellifera, Trigona spinipes, 
Plebeia sp., Xylocopa sp. e um indivíduo de Halictidae. Todos os táxons encontrados também foram 
amostrados no presente trabalho.



Polinizadores apícolas (Hymenoptera, Apoidea) do mirtilo (Vaccinium ashei Read variedade Climax, Florida e Bluegem) 
no norte de Santa Catarina, Brasil

107

Acta Biológica Catarinense. 2022 Jan-Mar;9(1):97-119

Em 2018, no município de Piracicaba (SP), Araújo observou que abelhas Apis mellifera e Plebeia 
droryana também realizam visitas às �ores do mirtileiro conforme observado no presente estudo, 
entretanto o referido trabalho era focado em mirtilos do grupo Highbush, diferente do grupo desta 
pesquisa (rabbiteye).

SIMILARIDADE 

Calculou-se o índice de Jaccard para veri�car a similaridade com trabalhos realizados com 
mirtileiros, e o maior valor ocorreu com estudo efetuado em Bom Retiro (SC), mas, mesmo assim, é 
pouco elevado (tabela 2). Possivelmente a metodologia empregada no presente trabalho in�uenciou 
tal resultado, pois os estudos veri�cados não tiveram foco no grupo apícola, tendo coletado todos 
os insetos presentes nas �ores, e, além disso, o nível de identi�cação taxonômica não foi igual. A 
altitude do presente estudo é muito maior do que a dos demais trabalhos, tendo sido, entretanto, 
encontrados mais táxons do que na maioria dos demais trabalhos consultados.

Tabela 2 – Índice de Jaccard calculado para trabalhos realizados com mirtilo (com foco em abelhas).

Autor Altitude (m) N.° de táxons Distância (km) Munícipio Jaccard

Sezerino (2007) 510 m 4 325 Itá (SC) 0.10

Silveira (2008) 60 m 6 676 Pelotas (RS) 0.09

Sezerino (2010) 912 m 21 175
Bom Retiro 

(SC)
0.15

Sezerino et al. (2017) 455 m 4 325 Itá (SC) 0.10

Presente estudo 1.010 m 14 -
Campo 
Alegre

-

CURVA DE ACUMULAÇÃO DE ESPÉCIES 

A curva do coletor (curva de acumulação de espécies) encontra-se na �gura 6. A curva 
estabilizou-se rapidamente e atingiu a assíntota, indicando que, aproximadamente, toda a riqueza 
da área foi amostrada, com a metodologia empregada (SANTOS, 2003). Por ser uma monocultura, 
e de �ores peculiares quanto à forma, possivelmente isso restringiu a apidiversidade. Não foram 
encontradas curvas similares para comparação, na literatura relacionada ao tópico.

Figura 6 – Curva de acumulação de espécies. Fonte: Primária.
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ESTIMADORES DE RIQUEZA

As curvas dos estimadores de riqueza estão representadas na �gura 7. 
O valor estimado de espécies para Chao 1 foi 16, para Jack 1 foi 17,2 e, para Bootstrap, 

15,7. Assim, o estimador mais conservador (mais próximo do número observado) foi Bootstrap, e o 
estimador mais arrojado (valor mais elevado) foi Jack 1, já que se encontraram no presente trabalho 
14 espécies. O estimador Chao 1 baseia-se na abundância, utilizando a presença de espécies 
raras (espécies que estão representadas por poucos indivíduos em uma amostra), isto é, quantas 
espécies são representadas por apenas um indivíduo na amostra (singletons) e quantas espécies 
são representadas por exatamente dois indivíduos (doubletons) (ESPINOSA, 2003). O estimador 
Jackknife também se baseia na abundância, mas, nesse caso, ele quanti�ca a raridade (ou o número 
de singletons/doubletons) ou o número de espécies representadas por somente 1 ou 2 indivíduos, 
respectivamente; já o Bootstrap estima a riqueza baseado na incidência de espécies (COLWELL & 
CODDINGTON, 1994; COLWELL, 2013).

Figura 7 – Estimadores de riqueza. Fonte: Primária.

EFICIÊNCIA DE COLETA 

A e�ciência de coleta, segundo o estimador de riqueza Bootstrap, correspondeu a 89,17%, 
segundo Chao 1 a 87,5% e segundo Jackknife (descrito como Jack 1), 81,4%, indicando que foi 
amostrada uma parte signi�cativa da riqueza de espécies, com a técnica aqui empregada. Seguindo 
os valores descritos com base nos estimadores, o cálculo indica que pelo menos 80% das espécies 
presentes na amostragem foram coletadas.

RAREFAÇÃO

O cálculo da rarefação está na �gura 8 e estima que, de modo geral, pelo menos 16,12 espécies 
(�gura 8-A) seriam encontradas caso houvesse mais coletas desses insetos. Individualmente, 
para cada variedade de mirtilo, em Bluegem teríamos 8,75 espécies (�gura 8-B), em Climax 11,39 
espécies (�gura 8-C) e, �nalmente, em Florida 10,66 espécies (�gura 8-D). No presente trabalho, 
foram encontradas 14 espécies de abelhas. Curvas de rarefação consistem em calcular o número 
esperado de espécies em cada amostra para um tamanho de amostra padrão (BARROS, 2007). 
Pelas curvas de rarefação aqui obtidas, percebe-se que o número de táxons apícolas visitantes 
dos mirtileiros amostrados não ultrapassa 20 espécies, ou seja, não seria muito mais do que foi 
coletado, corroborando o fato de ser uma monocultura, e de �ores peculiares quanto à forma, o que 
possivelmente restringiu a apidiversidade.
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Figura 8 – Rarefação de espécies de abelhas encontradas no mirtilo, em que: (A) rarefação para o conjunto das 
variedades encontradas no cultivo; (B) rarefação somente para a variedade Bluegem; (C) rarefação somente 
para a variedade Climax; (D) rarefação somente para a variedade Florida. Fonte: Primária. 

COMPARATIVO ENTRE RAREFAÇÃO E ESTIMADORES

O comparativo entre rarefação e estimadores está na tabela 3.
Para a variedade “Climax” (que teve 10 espécies amostradas), o estimador Jackknife e a 

rarefação mostraram valores superiores aos demais indicadores, sendo Bootstrap o estimador com 
o menor valor (10.89). 

Para a variedade “Florida” (que teve 8 espécies amostradas), o estimador Chao 1 e a rarefação 
mostraram valores superiores aos demais indicadores, sendo novamente o Bootstrap com o menor 
valor (com 8.98). 

Para a variedade “Bluegem” (que teve 7 espécies amostradas), o estimador Jackknife foi o 
estimador com maior valor dentre aos demais (com 9.4) e o estimador Chao aquele com o menor 
valor (com 7.5).

De modo geral, o estimador Bootstrap produziu a estimativa mais próxima dos valores 
observados (ou seja, a menor) e o estimador Jackkniffe produziu a estimativa mais distante dos 
valores observados (a maior). Os estimadores Jackknife 1 e Chao 1 são essencialmente baseados 
em estimar a riqueza baseando-se em espécies raras, diferentemente do estimador Bootstrap que 
não se restringe a espécies raras (BARROS, 2007), assim, o foco dos estimadores é diferente 
entre eles e, normalmente seus resultados serão distintos. Assim, é conveniente comparar seus 
resultados, para se obter uma visão mais abrangente do resultado. 
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Tabela 3 – Comparativo entre rarefação e estimadores, para cultivo de mirtilo, em Campo Alegre (SC). Os 
valores nas cores azul e vermelho indicam os menores e maiores valores, respectivamente.

Estimador
Variedades

Climax Florida Bluegem Geral

Bootstrap 10,89 8,98 8,29 15,7

Jackknife 11,6 10,4 9,4 17,2

Chao 1 11 10,99 7,5 16

Rarefação (valor máx.) 11,39 10,66 8,75 16,12

Espécies amostradas 10 8 7 14

COMPORTAMENTO DE FORRAGEIO

Dada a forma �oral, algumas espécies de abelhas podem ou não ser polinizadoras efetivas 
(COSTA & OLIVEIRA, 2013). Assim, em angiospermas com deiscência poricida, o pólen sai das anteras 
através de poros apicais (BUCHMANN, 1983) e, nessas plantas, as abelhas usam sua musculatura 
torácica para vibrar as anteras e liberar o pólen (buzz pollination) (BUCHMANN & HURLEY, 1978). 
Michener (1962) comenta que a polinização por vibração é um interessante método de coleta de 
pólen pelas abelhas em �ores de anteras tubulares, em que um som audível (loud buzzing sounds) é 
realizado pelas abelhas durante a coleta de pólen em certas �ores.

A polinização por insetos é bené�ca para a produção do mirtilo, principalmente para o tipo 
rabbiteye (Vaccinium ashei Reade), pois, geralmente, as variedades são autoincompatíveis, requerendo 
polinização cruzada com outra variedade rabbiteye (DELAPLANE & MAYER, 2000). Embora V. ashei seja 
considerado autoestéril, há um grau de variação na expressão desse caráter (MEADER & DARROW, 
1944). Segundo Ritzinger & Lyrene (1998), o número de sementes é um bom indicador da e�cácia 
do polinizador, bem como uma medida da fertilidade feminina, se o pólen compatível for abundante.

Dos táxons de abelhas coletadas no presente trabalho, seis não conseguem realizar a vibração, 
segundo a literatura, sendo elas: Apis mellifera, abelhas do gênero Plebeia e Trigona spinipes 
(VINÍCIUS-SILVA et al., 2017). As espécies do gênero Bombus encontradas no presente cultivo podem 
realizar vibração (BURKART et al., 2011), assim como Xylocopa augusti (ROSI-DENADAI et al., 2020), 
Augochloropsis sp (PORTMAN et al., 2019), Dialictus sp (PORTMAN et al., 2019), Pseudagapostemon 
pruinosus (HOFFMANN, 1990), Paroxystoglossa sp cf. (HARTER et al., 2002) e Anthrenoides sp cf. 
(LANDO et al., 2018).

Segundo a literatura, abelhas do gênero Bombus podem realizar vibração para coletar 
pólen, o que favorece a probabilidade de ser uma espécie polinizadora e�ciente para o mirtilo. 
Como foi comentado na discussão, a polinizadora mais e�ciente nos EUA é a espécie Habropoda 
laboriosa (Hymenoptera: Apoidea: Apidae: Apinae: Anthophorini, sensu Michener, 2007), abelha de 
porte e aspecto similar ao de Bombus spp., mas aparentemente um pouco menor. Sabendo disso, 
eventualmente, a criação de colônias de Bombus spp. poderia auxiliar a polinização de mirtileiros 
e, consequentemente, a conservação dessas espécies de abelhas estaria sendo incrementada, 
pois muitos fatores vêm ameaçando seriamente tanto as espécies de mamangavas como seus 
hábitats naturais (BENAVIDES, 2008). Além disso, o gênero Bombus vem sendo muito estudado em 
diversos países, permitindo desenvolver metodologias para a produção de colônias (HEINRICH, 2000; 
KOPPERT, 2007); países como Holanda e EUA produzem colônias em escala comercial (TREANORE 
et al. 2021).

Conforme observado por Sezerino (2007), Silveira (2008), Sezerino (2010) e Sezerino et al. 
(2017), as abelhas Trigona spinipes realizaram cortes na lateral da corola da �or do mirtilo (�gura 2: 
B2 e C2) para roubar néctar, e esse comportamento ocorreu em todas as três variedades analisadas. 
Em função do seu tamanho, T. spinipes não consegue adentrar a �or pelo orifício natural, assim 
realiza cortes na lateral para alcançar o recurso néctar oferecido pela planta (observação em campo). 

O termo roubo de recursos ou ladrão de néctar é utilizado quando, por meio de visita ilegítima, o 
visitante causa danos aos tecidos �orais para ter acesso ao néctar ou pólen (FREITAS, 2018). Alguns 
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autores comentam que as abelhas que coletam néctar, e não pólen, geralmente são polinizadores 
de mirtilo menos e�cientes (JAVOREK et al., 2002; SAMPSON & SPIERS, 2002).

Os autores Sezerino (2007), Silveira (2008) e Sezerino (2010) consideram a abelha Trigona 
spinipes como praga, pois, de acordo com suas considerações, os danos causados na corola 
in�uenciam negativamente a polinização dessas plantas. 

No trabalho de Sezerino (2007), a abelha T. spinipes foi a segunda espécie mais abundante no 
cultivo estudado, in�uenciando A. mellifera (espécie mais abundante) a utilizar o orifício produzido, 
mas, apesar disso, Bombus atratus utilizava o orifício natural, independentemente do dano lateral 
da corola. Segundo Silveira (2008), o dano lateral da �or propicia que outros insetos (tais como A. 
mellifera) utilizem essas entradas laterais para obtenção de néctar e, desse modo, não é realizada 
a polinização. Sezerino (2010), ao considerar T. spinipes como praga, recomenda estratégias de 
controle para uma melhor polinização. Sezerino et al. (2017) notaram que pelo menos 40% das �ores 
estavam perfuradas pela abelha T. spinipes no cultivo estudado, entretanto apenas um indivíduo 
dessa espécie de abelha foi coletado e, assim, entendem que possivelmente o frio intenso ocorrido 
no dia de amostragem do estudo coincidiu com o baixo forrageamento da abelha.

Embora os ladrões de néctar atuem na maioria dos casos como antagonistas das plantas no 
que se refere à reprodução destas (MALOOF & INOUYE, 2000), também podem bene�ciar a aptidão 
das plantas em algumas circunstâncias (NAVARRO, 2000), pois, ao diminuírem a oferta de recursos, 
obrigam os polinizadores a realizar mais visitas e, em consequência, existirá o aumento do número 
de polinizações (ROUBIK, 1982; MALOOF & INOUYE, 2000; NAVARRO, 2000; MILET-PINHEIRO & 
SCHLINDWEIN, 2009; IRWIN et al., 2010).

Dedej & Delaplane (2003), trabalhando com V. ashei var. Climax, dizem que é possível que 
um polinizador relativamente ine�ciente, em vista da falta de comportamentos ou fenologias 
especializadas, possa, no entanto, ser e�caz se puder gerar uma força forrageira grande o su�ciente 
para aumentar a taxa de visitação legítima de �ores. Os referidos autores a�rmam ainda que a 
efetividade da polinização do mirtilo pela abelha A. mellifera é dependente da densidade dessa 
abelha, ou seja, quanto maior a densidade de A. mellifera, maior será a polinização dessa planta. 

Nos EUA, abelhas do gênero Xylocopa realizam cortes similares aos da abelha T. spinipes 
em �ores de mirtilo e, por isso, sua in�uência na polinização foi critério de diversos trabalhos. 
Entre estes, Dedej & Delaplane (2004) veri�caram que o roubo de néctar pela abelha A. mellifera é 
dependente de uma atividade de roubo primária, efetivada por Xylocopa spp., ou seja, as abelhas 
A. mellifera são incapazes de atuar como ladras primárias. Nos trabalhos dos autores citados neste 
parágrafo, observaram-se similaridades na fruti�cação para os grupos polinizados somente por A. 
mellifera e pelo grupo A. mellifera + Xylocopa spp. (contendo visitas ilegítimas). 

É comentado, ainda, que rendimentos comercialmente aceitáveis são produzidos em pomares 
em que a incidência de visitação ilegítima de abelhas atinge ou excede 95% (para Xylocopa spp. e A. 
mellifera). Com base nisso, os autores levantaram hipóteses, entre as quais: 1) a fruti�cação não é 
comprometida por taxas de visitação ilegítima de abelhas que se aproximem de 40%; 2) as visitas 
repetidas às �ores compensam as visitas ilegítimas.

Em outros trabalhos sobre carga estigmática do mirtilo e visitas de Xylocopa virginica e A. 
mellifera, em sua maioria, o valor que ambas as espécies atingiram juntas foi igual ou superior ao 
alcançado por fêmeas forrageiras de Habropoda laboriosa (o polinizador do mirtilo no sudeste dos 
EUA) (CANE & PAYNE 1988, 1990, 1993; SAMPSON & CANE, 2000).

Sampson et al. (2004) observaram que o néctar roubado por Xylocopa virginica e forrageiras 
legítimas de A. mellifera transferiu aproximadamente o mesmo número de grãos de pólen para o 
estigma. Os autores comentam, ainda, que cada sequência única de roubo por X. virginica, seguida 
por um roubo de A. mellifera, foi aproximadamente aditiva e quase dobrou as cargas de pólen no 
estigma; dessa maneira, visitas legítimas e ilegítimas de A. mellifera aparentemente depositaram 
quantidades semelhantes de pólen em �ores de mirtilo rabbiteye. Além disso, múltiplas visitas de X. 
virginica, indicadas pelo número de fendas de roubo, aumentaram proporcionalmente as cargas de 
pólen estigmático e ampliaram a e�cácia de polinização de abelhas A. mellifera ladras. Constatou-
se, ainda, que uma única ladra de A. mellifera, após uma intervenção de X. virginica, tanto transferiu 
pólen quanto este foi recebido por �ores em polinização aberta por 24 h e com visitas únicas de H. 
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laboriosa (polinizadora especí�ca da planta). Também pareceu que a atividade de roubo realizada por 
A. mellifera e X. virginica era polinizadora igualmente e�caz na primeira visita às �ores de V. ashei e 
que o corte repetido de corolas proporcionou um pequeno impulso à polinização, ao atrair abelhas 
ladras. Em conclusão, comentando tais comportamentos, Sampson et al. (2004) a�rmam que �ores 
com fendas podem servir de convite para uma maior quantidade de abelhas, prolongando o manuseio 
oral e aumentando a probabilidade de contato estigmático pela abelha; assim, maior visitação, 
contato estigmático e carga de pólen aumentam a fruti�cação de outras plantas relacionadas a V. 
ashei. 

Se se considerar que as abelhas carpinteiras (gênero Xylocopa) dos trabalhos efetuados nos 
EUA causam o mesmo dano ou similares aos pomares de mirtilo no Brasil, existe a possibilidade de 
acontecer o aumento da densidade de abelhas da espécie A. mellifera e, tal como observado por 
Sampson et al. (2004), níveis comercialmente aceitáveis de produção são possíveis com algum grau 
de roubo �oral, pois pode acontecer a polinização por abelhas ladras e ainda aumentar o nível de 
polinização por meio da ação destas.

No presente trabalho, em campo, notou-se que Trigona spinipes tenta adentrar a �or pela 
abertura natural da corola, mas sem sucesso. Assim, o recurso pólen observado nas corbículas dessa 
espécie de abelha pode ser proveniente de plantas herbáceas que crescem entre os pés de mirtilo 
no cultivo (�gura 9-A) ou, ainda, pode ser obtido das anteras de mirtilo, acessadas pelas perfurações 
laterais da �or. Essa hipótese seria possível, pois existem relatos de que a abelha T. sipinipes é 
capaz de fazer orifícios nas anteras e então retirar o pólen com sua probóscide, conforme observado 
em plantas da subtribo Cassiinae (Caesalpiniaceae) e da espécie Senna silvestris (Leguminosae) 
(GOTTSBERGER & SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 1988; CARVALHO & OLIVEIRA, 2003).

Por outro lado, abelhas pequenas como as do gênero Plebeia conseguem adentrar na �or, 
buscando o recurso que seja alcançável pelo orifício natural (�gura 2: A2) e, ao passar pelas anteras, 
�cam recobertas de pólen; ao visitar outra �or, esse pólen entra em contato com o estigma, e ocorre 
a polinização. Levando em conta essa contextualização, Sezerino (2007, 2010) considera que as 
abelhas Plebeia spp. são polinizadoras potenciais do mirtilo, e Sezerino et al. (2017) veem-nas como 
polinizadoras e�cientes. Apesar da incapacidade de abelhas Plebeia realizarem vibração (VINÍCIUS-
SILVA et al., 2017), Sigrist & Sazima (2015) averiguaram que a abelha Plebeia droryana coletou 
pólen com suas mandíbulas dos poros das anteras de Dichorisandra spp. (plantas polinizadas por 
abelhas que realizam vibração). Plebeia spp. realizam também cleaning, ou seja, coleta de pólen 
remanescente na superfície de �ores (WILLE, 1963; THORP, 2000; HARTER et al., 2002; BEZERRA & 
MACHADO, 2003; GOTTSBERGER & SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2006).

Como já comentado, as abelhas do gênero Dialictus podem realizar vibração (PORTMAN et al., 
2019) e, apesar de serem necessários estudos comparativos, é possível que abelhas pequenas 
sejam tão e�cientes em vibrar �ores quanto as abelhas maiores (NUNES-SILVA et al., 2010).

Apesar de grandes, os indivíduos da espécie Bombus pauloensis e outras mamangavas 
veri�cadas no presente trabalho podem ser polinizadores efetivos, pois alcançam o nectário da �or 
sem a necessidade de perfurar a corola (�gura 9-B); seguindo o mesmo princípio das abelhas mirins 
(Plebeia), para alcançar o néctar encostam a gálea nos estames, contaminando-se de pólen, e, ao 
visitar outra �or, a gálea entra em contato com o estigma, permitindo a polinização (observação em 
campo). Além disso, abelhas do gênero Bombus spp. são capazes de usar vibração para coletar pólen 
(BURKART et al., 2011), contudo observou-se em campo que as abelhas B. morio e B. pauloensis 
aproveitam as perfurações causadas pela abelha Trigona spinipes para coletar néctar.

Sezerino (2007) comenta que as abelhas mamangavas encontradas no seu estudo mostraram 
ser e�cientes polinizadoras, apesar da pouca abundância. Silveira (2008) considera as abelhas do 
gênero Bombus polinizadoras efetivas, pois complementam a polinização realizada por Apis mellifera. 
Sezerino (2010) a�rma que as abelhas Bombus pauloensis e as do gênero Xylocopa são polinizadoras 
potenciais, por conta do grande número de �ores visitadas por unidade de tempo, pela coleta de 
pólen por vibração e por tocarem estruturas reprodutivas das plantas. Silveira et al. (2011) explicam 
que as abelhas Bombus são mais e�cientes nas condições do sul do Brasil, mas que as espécies 
desse gênero que vivem nessa parte do Brasil são diferentes das encontradas nos EUA. Os autores 
comentam, ainda, que abelhas A. mellifera têm um papel complementar à atividade de abelhas 
mamangavas na polinização do mirtilo. 
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Sezerino et al. (2017) dizem que, apesar de Xylocopa sp. realizar vibração, sua baixa abundância 
a torna apenas um polinizador complementar a A. mellifera. Sezerino (2010) considerou como 
polinizadora efetiva do mirtilo em Bom Retiro (SC) a abelha A. mellifera, em virtude de sua grande 
abundância e por efetivamente depositar pólen sobre o estigma das �ores. Sezerino et al. (2017) 
concluíram que a abelha A. mellifera foi a principal espécie polinizadora do mirtilo em Itá (SC) (assim 
como Sezerino, 2007), seguida pelas abelhas do gênero Plebeia.

Figura 9 – Flores entre as linhas do cultivo do mirtilo (A) e �or de mirtilo (var. Climax) visitada por B. pauloensis. 
Fonte: Primária. 

Sezerino (2007) a�rma que as abelhas da família Halictidae contribuem efetivamente para 
a polinização do mirtilo. Sezerino (2010) considera as abelhas da família Halictidae polinizadoras 
potenciais, pois realizam coletas de pólen por vibração e por tocarem no estigma das �ores. Todas as 
abelhas da família Halictidae coletadas no presente trabalho podem ser consideradas polinizadoras 
e�cientes do mirtilo, pois têm capacidade de coletar pólen por vibração (HOFFMANN, 1990; HARTER 
et al., 2002; PORTMAN et al., 2019).

OUTRAS OBSERVAÇÕES

Veri�cou-se a presença de beija-�ores (Aves, Trochilidae) realizando visitas às �ores dos 
mirtileiros, em diferentes horários do dia, porém com maior frequência durante as manhãs. Entre 
as espécies observadas de beija-�or estão Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) (beija-�or-de-papo-
branco) e Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) (besourinho-de-bico-vermelho). Segundo Voitina (2017), 
essas espécies de aves são comuns na região de Campo Alegre. Em Bom Retiro (SC), Sezerino 
(2010) observou Leucochloris albicollis realizando visitas ilegítimas nas �ores de mirtilo e, segundo o 
autor, esse animal pode ser considerado um potencial polinizador.

CONCLUSÃO

A família mais bem representada foi Apidae, com nove espécies e cinco gêneros, seguida por 
Halictidae, com quatro espécies e quatro gêneros. Veri�cou-se, no presente estudo, a presença 
de um indivíduo da família Andrenidae e nenhum exemplar de Colletidae e Megachilidae. O atual 
trabalho apresentou poucos táxons em comum com os observados em outras pesquisas, o que 
teve in�uência no índice de Jaccard. Na realidade, a apifauna que visita uma determinada formação 
vegetal é aquela que existe naquela localidade (diversidade alfa), e as diferentes �toformações 
têm diferentes apifaunas (diversidade beta), resultantes de tempo decorrido de seleção/adaptação/
coevolução.
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A variedade Climax recebeu mais visitas de táxons de abelhas, possivelmente em função da 
quantidade de plantas dessa variedade no cultivo, que era superior à das demais. 

A curva do coletor estabilizou-se rapidamente, indicando que, virtualmente, todas as espécies 
(14) na área foram coletadas. A técnica empregada neste trabalho realizou amostra de 80%, ou seja, 
uma parte signi�cativa da riqueza de espécies. Até 20 espécies de abelhas poderiam fazer visitas 
nas �ores do mirtilo, de acordo com os estimadores de riqueza.

Os danos causados pela abelha Trigona spinipes podem não ser completamente nocivos à 
polinização. 

As abelhas do gênero Plebeia não fazem buzzing, mas manipulam as anteras das �ores do 
mirtilo. Não foi observado, entretanto, se essas abelhas entram em contato com o estigma das 
�ores ou se o pólen cai sobre ele, e, dessa forma, existe a necessidade de realizar estudos sobre a 
possível (ou não) polinização efetivada por essas abelhas. 

Abelhas do gênero Bombus, capazes de realizar buzzing, foram amostradas. 
Em relação ao descritivo das variedades, averiguaram-se diferenças quanto à cor das �ores e 

das folhas e à forma e peso dos frutos. 
Veri�cou-se visita aos miritleiros por parte de beija-�ores, possível complemento à realizada 

pelas abelhas.
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